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O Potencial dos Microdados em Acesso Seguro



O Valor Público das Estatísticas Oficiais
Estatísticas acessíveis e transparentes para a participação democrática

As estatísticas oficiais são 
fundamentais para a 
sociedade, pois fornecem 
informações confiáveis que 
apoiam decisões públicas e 
privadas.

Reconhecer as 
estatísticas como um bem 
público essencial

É imprescindível que as 
estatísticas sejam acessíveis 
a todos os cidadãos, 
promovendo igualdade de 
informação e de 
conhecimento.

Garantir o acesso amplo e 
inclusivo às estatísticas

As estatísticas devem ser 
divulgadas de forma a que 
utilizadores sem 
conhecimento técnico as 
entendam facilmente

Apresentar dados de 
forma clara e 
compreensível

Estatísticas oficiais sustentam a 
transparência governamental e 
incentivam a participação ativa 
dos cidadãos na democracia.

Promover transparência 
e a participação 
democrática



Desafios Atuais do INE: Integração e Inovação Tecnológica

O INE enfrenta o desafio 
de consolidar 
informações provenientes 
de diversas origens para 
aprimorar a qualidade das 
estatísticas oficiais.

.

A modernização 
tecnológica é 
imprescindível para que o 
INE acompanhe a procura 
atual e futura do 
processamento 
estatístico.

O aumento exponencial 
de dados digitais exige 
novas abordagens e 
ferramentas para 
recolha, armazenamento 
e análise eficientes.

Incorporar dados 
administrativos e fontes 
variadas amplia o objetivo 
e a precisão das análises 
estatísticas do INE.

Integrar dados de múltiplas 
fontes estatísticas

Gerir o volume crescente 
de dados digitais

Utilizar dados 
administrativos e outras 
fontes externas

É fundamental estabelecer 
procedimentos rigorosos 
para o tratamento e análise 
dos dados, assegurando a 
integridade e a confiança 
nos resultados.

Garantir processos 
seguros, consistentes e 
confiáveis

Modernizar e inovar 
tecnologicamente



Transformação Digital: Dos Dados ao Conhecimento
Transformação digital no INE para gerar conhecimento confiável a partir dos dados

A informação digital 
produz grandes 

quantidades de dados 
que precisam de ser 

geridos adequadamente.

Uso de sistemas 
automatizados para 
otimizar a aquisição 
precisa e rápida dos 

dados digitais.

Necessidade de garantir 
segurança e integridade 

no armazenamento e 
análise dos dados 

recolhidos.

Processo que converte 
dados não tratados em 
informações úteis para 

tomada de decisão

Geração de grandes 
volumes de dados digitais

Armazenamento e 
análise segura dos 

dados

Transformação de dados 
em conhecimento 

relevante

Manutenção da qualidade 
e credibilidade dos dados 
para assegurar confiança 

nas estatísticas 
publicadas.

Garantia de qualidade e 
confiança na informação 

estatística

Automação e eficiência 
na recolha de dados



INE Cada Vez Mais Digital
A Digitalização do INE impulsiona inovação e eficiência estatística

Implementar o 
processo contínuo 
de transformação 
digital

O INE está a promover uma 
transformação digital 
constante para modernizar 
as suas operações e 
metodologias.

Adotar tecnologias 
avançadas para 
produção 
estatística

Incorporação de 
ferramentas tecnológicas 
modernas para melhorar a 
qualidade e a eficiência da 
produção de dados 
estatísticos.

Ampliar o acesso e 
a usabilidade dos 
dados

Facilitar o acesso público e 
o uso dos dados 
estatísticos, promovendo 
maior transparência e 
utilidade para diversos 
utilizadores.

Focar em inovação 
e eficiência 
organizacional

Priorizar iniciativas que 
aumentem a inovação 
institucional e otimizem 
processos internos para 
melhor desempenho do 
INE.



A comunidade académica apresenta necessidades especiais de informação estatística, 
nomeadamente para o desenvolvimento de trabalhos de investigação e para a elaboração 
de teses de Mestrado e Doutoramento.

Porque são essenciais os dados para a investigação?

• Crescente necessidade de dados mais granulares
• Fenómenos económicos e sociais cada vez mais complexos
• Exigência de evidência empírica robusta.

Sem dados de qualidade não há conhecimento científico sólido



O acesso aos dados 
pode ser concedido, 
por acreditação, a 
Investigadores



• em atividade em instituições de I&D, laboratórios colaborativos, centros de interface 
tecnológicos, infraestruturas de ciência e tecnologia, redes e consórcios de ciência e 
tecnologia

• detentores de identificação ‘Ciência ID’
• que constem nas bases de dados do IPCTN ou
• do Observatório do Emprego Científico e Docente

Investigadores



• Estudantes com teses de doutoramento em curso e que constem no registo nacional
oficial de teses de doutoramento (estabelecido no RENATES, ou outro que o venha a 
substituir);

• Estudantes de mestrado, desde que o pedido seja assinado por orientador da tese em
curso, docente em instituição de ensino superior nacional legalmente reconhecida;



Investigadores em atividades de I&D em organismos internacionais de reconhecida
reputação e experiência em investigação científica, nomeadamente:

• Agências/estruturas especializadas, do âmbito da 
Comissão Europeia

• Agências especializadas das Nações Unidas:

• Organização Internacional do Trabalho (OIT)

• Organização para a Alimentação e Agricultura (FAO)

• Organização das Nações Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura (UNESCO)

• Organização Mundial da Saúde (OMS)

• Banco Mundial (World Bank Group)

• Fundo Monetário Internacional (IMF)

• Organização para a Cooperação e Desenvolvimento
Económico (OCDE);



Investigadores de outros organismos de investigação que constem na lista de entidades
reconhecidas pelo Eurostat na data do acesso aos dados, nos termos do Artigo n.º 4 do 
Regulamento n.º 557/2013, que aplica o Regulamento n.º 223/2009 do Parlamento
Europeu e do Conselho, relativo às estatísticas europeias, no que diz respeito ao acesso a 
dados confidenciais para fins científicos.



O acesso aos dados individuais constantes das bases de dados a 
disponibilizar ao abrigo do Protocolo é efectuado sob forma anonimizada, 
nos termos previstos na alínea d) do artigo 2º da lei do SEN e de acordo com 
as recomendações e melhores práticas de instituições estatísticas 
internacionais, nas seguintes modalidades:

Por apuramentos de quadros 
estatísticos efectuados pelo INE sob a 
forma anonimizada

Por cedência pelo INE de base de 
dados estatísticos individuais 
anonimizadas



Excepcionalmente

SAFE CENTRE

Quando justificado, investigadores acreditados podem aceder a microdados 
anonimizados, em ambiente seguro (safe centre), sob regras de 
confidencialidade, controlo rigoroso e validação dos resultados, garantindo a 
proteção total das unidades estatísticas.



O Novo Safe Centre em Lisboa:
Reforço do Apoio à Investigação

Investimento Estratégico

Modernização Tecnológica

Objetivos Centrais
• M elhorar o  acesso a m icrod ad os

para fins científicos

• G arantir a m áxim a seg urança e 
confid encialid ad e

• A p oiar a p rod ução d e conhecim ento
p úb lico

• Prom over a inovação na
A d m inistração Púb lica

Projeto cofinanciado pelo Plano de Recuperação e Resiliência
(PRR), focado na capacitação em Ciência de Dados para o 
Sistema Estatístico Nacional.

Fortalecim ento da Infraestrutura de D ados para 
Investig ação , proporcionando ferram entas avançadas
para análise de realidades económ icas e sociais
com plexas.

"Um espaço concebido de raiz para responder às exigências da ciência de dados moderna."





INFRAESTRUTURA MODERNA E 
DESIGN INCLUSIVO
Um ambiente de alta performance desenhado de raiz para a investigação 
investigação científica avançada, garantindo conforto e acessibilidade 
acessibilidade universal.

POSTOS DE TRABALHO

09

Alta Performance

Computadores com 
elevada capacidade de 
processamento preparados 
para lidar com grandes 
volumes de microdados e 
algoritmos complexos.

Software 
Especializado

Acesso a ferramentas 
avançadas de análise 
estatística e ciência de 
dados, integradas num 
ambiente seguro e isolado.

Conforto e 
Ergonomia

Espaço físico modernizado 
com maior dimensão, 
especificamente 
desenhado para sessões 
de trabalho analítico 
prolongadas e exigentes.

O Safe Centre inclui um posto de trabalho totalmente adaptado para acolher pessoas com deficiência motora, assegurando que as barreiras físicas 

não impedem a excelência na investigação científica.



Métricas de Impacto: Apoio à Investigação

PROJETOS ATIVOS

270
Investigação científica em curso

IN V ES T IG A D O R ES

634
C o m unid ad e científica envo lvid a

BASES UTILIZADAS

974
Microdados explorados

PROCURA POR DADOS (2025)

3,6
bases / projeto

Em 1 janeiro 2026:



DGEEC

INE

Como ter acesso aos dados?



Acreditação online - DGEEC

Acesso aos contactos do INE

Pedido  de 
Credenciação

Credenciação 
concedida

Disponibilização
e apoio

https://acreditacao.dgeec.medu.pt/

http://www.gpeari.mctes.pt/?idc=183&idi=213488


Duração igual à declarada para o projeto 
de investigação

Validade apenas para dados identificados 
como estando diretamente relacionados com 
o pedido de credenciação que deu origem à 
credencial.

Ao pedido de acreditação está associado a assinatura obrigatória do Código de 
Conduta para a utilização de dados estatísticos pelo solicitante e pela 
instituição de enquadramento da investigação, ao abrigo da lei. 

https://acreditacao.dgeec.medu.pt/



Quem pode ser acreditado?









Portal INE – Produtos/Microdados 

Produtos 
/Microdados



Microdados disponíveis 





Microdados (outros)

Ficheiros de Uso Público (FUP’s / PUF’s)

Ficheiros de acesso gratuito com dados ao nível individual, totalmente 
anonimizados (sem identificação direta ou indireta), garantindo o segredo 
estatístico e a proteção de dados, podendo ser utilizados pelo público em geral.

Censos (amostra a 5%)

Recenseamento Agrícola 2019Museus Públicos

Hospitais Públicos



Obrigado
José A. PINTO MARTINS

pinto.martins@ine.pt
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